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RESUMO 

 

 

A proposta deste artigo é analisar as diferentes concepções e leituras da imagem do 

índio no processo de formação de uma identidade nacional no Brasil do séc. XIX, 

destacando a obra do Varnhagen “História Geral do Brasil” (1850) e as obras dos 

literários romancistas Domingos José Gonçalves de Magalhães em “Ensaio sobre a 

história da literatura no Brasil” (1836) e “Os Indígenas do Brasil perante a História” 

(1859) e Antônio Gonçalves Dias em sua memória “Brasil e Oceania” (1867). 

Procuramos trazer algumas reflexões sobre a construção da historiografia e literatura da 

Nação, buscando apresentar as diferentes concepções de leitura da imagem do índio 

diante do processo de independência e afirmação do Brasil como portador de civilidade, 

continuador do processo civilizador europeu nas Américas. O artigo nos permite 

discutir o pessimismo historiográfico para com a imagem dos indígenas e a concepção 

do índio ideal dos Romancistas, buscando assim repensar qual o lugar do índio no 

processo histórico marcado pela construção  da história e identidade do Brasil. 

 

PALAVRAS – CHAVE: Historiografia - Indígenas - Indianismo – Literatura -

Identidade 
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ABSTRACT 

 

 

This article aims to analyze the different conceptions and readings about the image of 

the Indigenous people in the formation’s process of a national identity in Brazil in the 

XIX century, highlighting the work of Varnhagen "História Geral do Brasil" (1850) and 

the works of literary novelists, such as Domingos José Gonçalves de Magalhães in 

"Ensaio sobre a literature do Brasil” (1836) and "Os indíginas do Brasil perante a 

História"(1859) and Antônio Gonçalves Dias in his memory "Brasil e Oceania" (1867). 

We aim to bring some reflections about the construction of historiography and literature 

of the Nation, as well as presenting different concepts of the image’s reading of the 

Brazilian Indigenous people before independence process and affirmation of Brazil as 

owner of civility, the one which would continue the European civilizing process in the 

Americas. The article allows us to discuss the historiographical pessimism toward the 

image of the indigenous and the conception of the ideal Indian of the Novelists, thus we 

aim to rethink where the place of the Indigenous people is in the historical process 

marked by the construction of history and identity of Brazil.  
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